Missa do  Crisma

Cristo Sacerdote Institui o Sacramento do Amor
Com.: A instituição da Eucaristia como rito memorial da nova aliança é certamente o aspecto mais evidente da celebração atual, que, aliás, justifica a sua solenidade como uma evocação “histórica” e figurativa do acontecimento realizado na última ceia.

Nesta missa manifesta-se o mistério do sacerdócio de Cristo, participado pelos ministros constituídos em cada Igreja local, que renovam hoje seu compromisso ao serviço do povo de Deus.

O bispo, cercado pelos outros sacerdotes, abençoa os óleos, que serão usados nos diversos sacramentos: o crisma (óleo misturado com perfumes), para significar o dom do Espírito no batismo, na crisma, na ordem; o óleo para os catecúmenos e o óleo para os enfermos, sinal da força que liberta do mal e sustenta na provação da doença.
( Ritos Iniciais (
· Canto Inicial

· Canto para Incensação

· Saudação


Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.


R.: Amém.

Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 

o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.


R.: Bendito Seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

· Ato Penitencial

Pr.: Irmãos e irmãs, 

reconheçamos as nossas culpas 

para celebrarmos dignamente os santos mistérios. 

(Poderá ser cantado segundo o costume local)
Senhor tende Piedade de nós (bis)

Jesus Cristo Tende Piedade de nós (bis)

Senhor tende Piedade de nós (bis)
Breve pausa para a reflexão pessoal. A seguir, usa-se a seguinte fórmula, que conclui com a absolvição.

Segue a absolvição sacerdotal:

Pr.: Deus todo-poderoso 

tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados 

e nos conduza à vida eterna.


R.: Amém.

· Hino de Louvor

· Oração Coleta

Oremos.

Ó Deus, que ungistes o vosso Filho único

com o Espírito Santo

e o fizestes Cristo e Senhor,

concedei que, participando da sua consagração,

sejamos no mundo testemunhas da redenção

que ele nos trouxe.

Por nosso Senhor, Jesus Cristo, vosso Filho,

na unidade do Espírito Santo.


R.: Amém.

(  Liturgia da Palavra (
· Primeira Leitura     


          

             Is 61, 1-3a.6a.8b-9

Com.: O Senhor me ungiu e enviou-me para dar a boa nova aos humildes.
Leitura do Livro do Profeta Isaías

1O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, 

porque o Senhor me ungiu; 

enviou-me para dar a boa nova aos humildes, 

curar as feridas da alma, 

pregar a redenção para os cativos 

e a liberdade para os que estão presos; 

2para proclamar o tempo da graça do Senhor 

e o dia da vingança do nosso Deus; 

para consolar todos os que choram, 

3para reservar e dar aos que sofrem por Sião 

uma coroa, em vez de cinza, 

o óleo da alegria, em vez da aflição. 

6aVós sois os sacerdotes do Senhor, 

chamados ministros de Deus. 

8bEu os recompensarei por suas obras segundo a verdade, 

e farei com eles uma aliança perpétua. 

9Sua descendência será conhecida entre as nações, 

e seus filhos se fixarão no meio dos povos; 

quem os vir há de reconhecê-los 

como descendentes abençoados por Deus.


Palavra do Senhor.

R.: Graças a Deus.

· Salmo Responsorial          





               Sl 88  

Com.: Recordemos a promessa de Deus a Davi para reviver a aliança de amor e fidelidade que Jesus veio refazer conosco.

Salmo 88

R.
Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor.

21Encontrei e escolhi a Davi, meu servidor,*

e o ungi, para ser rei, com meu óleo consagrado.

22Estará sempre com ele minha mão onipotente,*

e meu braço poderoso há de ser a sua força.




R.

25Minha verdade e meu amor estarão sempre com ele, *

sua força e seu poder por meu nome crescerão.

27Ele, então, me invocará: Ó Senhor, vós sois meu Pai,*

sois meu Deus, sois meu Rochedo onde encontro a salvação!

R.

· Segunda Leitura  






         Ap 1,5-8

Com.: Fez de nós um reino, sacerdotes para seu Deus e Pai.

Leitura do Livro do Apocalipse de São João

A vós graça e paz 

5da parte de Jesus Cristo, 

a testemunha fiel, 

o primeiro a ressuscitar dentre os mortos, 

o soberano dos reis da terra. 

A Jesus, que nos ama, 

que por seu sangue nos libertou dos nossos pecados 

6e que fez de nós um reino, 

sacerdotes para seu Deus e Pai, 

a ele a glória e o poder, em eternidade. Amém. 

7Olhai! Ele vem com as nuvens, 

e todos os olhos o verão 

– também aqueles que o traspassaram. 

Todas as tribos da terra baterão no peito por causa dele. 

Sim. Amém! 

8“Eu sou o Alfa e o Omega”, diz o Senhor Deus, 

“aquele que é, que era e que vem, 

o Todo-poderoso”.

Palavra do Senhor.

R.: Graças a Deus.

· Aclamação ao Evangelho




      Is 61, 1 (Lc 4,18)
R. 
Louvor e honra a vós, Senhor Jesus.

V. 

O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção, 

enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz proclamação!

· Canto de Aclamação

· Evangelho  






               Lc 4, 16-21

O Espírito do Senhor está sobre mim.

V. 
O Senhor esteja convosco.

R. 
Ele está no meio de nós.

V. 
( Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas
R. 
Glória a vós Senhor.

Naquele tempo, 

16Jesus foi à cidade de Nazaré, onde se tinha criado. 

Conforme seu costume, entrou na sinagoga no sábado, 

e levantou-se para fazer a leitura. 

17Deram-lhe o livro do profeta Isaías. 

Abrindo o livro, 

Jesus achou a passagem em que está escrito: 

18“O Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque ele me consagrou com a unção 

para anunciar a Boa nova aos pobres; 

enviou-me para proclamar a libertação aos cativos 

e aos cegos a recuperação da vista; 

para libertar os oprimidos 

19e para proclamar uma ano da graça do Senhor”. 

20Depois fechou o livro, 

entregou-o ao ajudante, e sentou-se. 

Todos os que estavam na sinagoga 

tinham os olhos fixos nele. 

21Então começou a dizer-lhes: 

“Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura 

que acabastes de ouvir”.

Palavra da Salvação.

R.: Glória a vós, Senhor. 

· Homilia

Renovação das Promessas Sacerdotais

Terminada a homilia, o Bispo dirige-se aos presbíteros com estas palavras ou outras semelhantes:

Pr.: Filhos caríssimos, celebrando cada ano o dia em que o Senhor Jesus comunicou o seu sacerdócio aos apóstolos e a nós, quereis renovar as promessas que um dia fizestes perante o vosso Bispo e o povo de Deus?

Os presbíteros respondem juntos: Quero.
Pr.: Quereis unir-vos e conformar-vos mais estreitamente ao Senhor Jesus, renunciando a vós mesmos e confirmando os compromissos do sagrado ministério que, levados pelo amor do Cristo, assumistes com alegria em relação à Igreja, no dia da vossa ordenação sacerdotal?

Os presbíteros: Quero.
Quereis ser fiéis distribuidores dos mistérios de Deus pela missão de ensinar, pela sagrada Eucaristia e demais celebrações litúrgicas, seguindo o Cristo Cabeça e Pastor, não levados pela ambição dos bens materiais, mas apenas pelo amor aos seres humanos?

Os presbíteros: Quero.
Em seguida, voltando-se para o povo, o Bispo prossegue:

Pr.: E vós, caríssimos filhos e filhas, rezai pelos vossos presbíteros, para que o Senhor derrame profusamente os seus dons sobre eles e, como fiéis ministros do Cristo, Sumo Sacerdote, vos conduzam àquele que é a fonte da salvação.

O povo: Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

Pr.: E orai também por mim, para que eu seja fiel à missão apostólica confiada à minha fraqueza e cada dia realize melhor entre vós a imagem viva do Cristo Sacerdote, Bom Pastor, Mestre e Servo de todos.

O povo: Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

Pr.: Deus nos guarde a todos em sua caridade, e nos conduza, pastores e ovelhas, à vida eterna.

Todos: Amém.

Não se diz o Creio. Omite-se a oração dos fiéis.
Bênção dos Óleos e Consagração do Crisma

1.  Conforme o costume tradicional da liturgia latina, a bênção do óleo dos enfermos é feita antes de terminar a Oração Eucarística, e a bênção do óleo dos catecúmenos e a consagração do crisma, depois da Comunhão.

2.  Entretanto, por razões pastorais, pode-se realizar todo o rito da bênção depois da liturgia da Palavra.

Com.: O óleo do Crisma será preparado e consagrado pelo Bispo, que o utilizará nas ordenações episcopais e presbíterais, na consagração das Igrejas e altares, no ritual do Batismo e Crisma. Também serão abençoados, o óleo do Batismo, que servirá para ungir os novos membros da família de Deus em nossa Diocese e o óleo dos enfermos que restaura em nós a esperança, nos encoraja e  fortalece na caminhada rumo ao céu.
Rito da Bênção

3. A missa do crisma é sempre concelebrada. Convém que, entre os presbíteros que a concelebrem com o Bispo e são seus representantes e cooperadores no ministério do santo crisma, encontrem-se sacerdotes de várias regiões da diocese.

4.  A preparação do Bispo, dos concelebrantes e dos outros ministros, sua entrada na igreja e todos os ritos, desde o início da Missa até o fim da liturgia da Palavra, realizam-se como está indicado no rito de concelebração.

Os diáconos que tomam parte da bênção dos óleos precedem os presbíteros concelebrantes na procissão de entrada.

5.  Depois da oração dos fiéis, os diáconos e ministros designados para levar os óleos ou, em falta deles, alguns presbíteros e ministros, ou os fiéis que vão levar o pão, o vinho e a água. Dirigem-se em ordem à sacristia ou ao lugar onde os óleos e as outras oferendas foram preparados. Voltam ao altar na seguinte ordem: primeiro o ministro que leva o vaso com perfumes, se o próprio Bispo quiser confeccionar o crisma; em seguida, um ministro com o vaso de óleo dos catecúmenos, se o mesmo for abençoado, e outro com o vaso do óleo dos enfermos. O óleo para o crisma é levado em último lugar por um diácono ou presbítero. Seguem-se os ministros que levam o pão, o vinho e água para a celebração da Eucaristia.

6.  Enquanto a procissão caminha pela igreja, o coro, ao qual todos respondem, canta o hino Acolhei, ó Redentor ou outro canto apropriado, em vez do canto da preparação das oferendas.

· Entrada dos Óleos

· Canto

7.  Chegando ao altar ou à cadeira, o Bispo recebe as oferendas. O diácono que leva o vaso com o santo crisma apresenta-se ao Bispo, dizendo em voz alta: Eis o óleo para o santo crisma. O Bispo recebe o óleo e entrega-o a um dos diáconos ajudantes, que o coloca sobre a mesa preparada. Fazem o mesmo os que levam os vasos dos óleos dos enfermos e dos catecúmenos. O primeiro diz: Eis o óleo dos enfermos, e outro: Eis o óleo dos catecúmenos. O Bispo os recebe e os ministros os colocam sobre a mesa.

Diácono ou Presbítero:  EIS O ÓLEO PARA O SANTO CRISMA!
Todos: Demos graças a Deus!
Diácono ou Presbítero: EIS O ÓLEO DOS ENFERMOS! 

Todos respondem: Demos graças a Deus!
Diácono ou Presbítero: EIS O ÓLEO DOS CATECÚMENOS!
Todos: Demos graças a Deus!
Bênção do Óleo dos Enfermos

O bispo benze o óleo dos enfermos, dizendo a oração:

Ó Deus, Pai de toda consolação, 

que pelo vosso Filho 

quisestes curar os males dos enfermos, 

atendei à oração de nossa fé: 

enviai do céu o vosso Espírito Santo Paráclito

sobre este óleo generoso,

que por vossa bondade a oliveira nos fornece

para alívio do corpo,

a fim de que pela vossa santa ( bênção

seja para todos que com ele forem ungidos 

proteção do corpo, da alma e do espírito,

libertando-os de toda dor,

toda fraqueza e enfermidade. 

Dignai-vos abençoar para nós, ó Pai,

o vosso óleo santo,

em nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 

(Que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo.)
R.
Amém
Bênção do Óleo dos Catecúmenos

O bispo benze o óleo dos catecúmenos, dizendo a oração:

Ó Deus, força e proteção de vosso povo, 

que fizestes do óleo, vossa criatura, 

um sinal de fortaleza:

dignai-vos abençoar ( este óleo,

e concedei o dom da força

aos catecúmenos que com ele forem ungidos;

para que, recebendo a sabedoria e virtude divinas,

compreendam mais profundamente o Evangelho do vosso Cristo,

sejam generosos no cumprimento dos deveres cristãos

e, dignos da adoção filial, 

alegrem-se por terem renascido 

e viverem em vossa Igreja.

Por Cristo, nosso Senhor.

R.
Amém.

Consagração do Crisma

O bispo derrama os perfumes no óleo e confecciona o crisma em silêncio, a não ser que já tenha sido preparado. 

Em seguida, convida a assembléia a orar, dizendo:

Pr.: Meus irmãos e minhas irmãs,

roguemos a Deus Pai todo–poderoso

que abençoe e santifique este crisma

para que recebam uma unção interior 

e tornem-se dignos da divina redenção

os que forem ungidos em suas frontes.

O bispo, se for oportuno, sopra sobre o vaso do crisma e diz, de braços abertos, uma das orações de consagração:

Ó Deus, autor de todo crescimento

e todo progresso espiritual, 

recebei com bondade a homenagem 

que a Igreja, pela nossa voz, 

vem prestar-vos com alegria.

Fizestes no princípio 

que a terra produzisse árvores frutíferas, 

e entre elas a oliveira, 

cujos frutos fornecem este óleo tão rico 

com que se prepara o santo crisma.

E Davi, antevendo com espírito profético 

os sacramentos da vossa graça, 

cantou a nossa alegria 

ao sermos ungidos pelo óleo.

Nas águas do dilúvio, 

ao serem lavados os pecados do mundo, 

uma pomba anunciou a paz restituída à terra, 

trazendo um ramo de oliveira, 

imagem do futuro dom, 

que agora se manifesta claramente, 

pois, apagada toda mancha de culpa 

pelas águas do Batismo, 

esta unção de óleo nos traz às nossas faces 

a serenidade e a alegria.

Também mandastes que vosso servo Moisés, 

pela infusão deste óleo, 

constituísse sacerdote seu irmão Aarão, 

já purificado pela água. 

E a tudo isso se acrescenta honra ainda mais alta 

quando nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

exigindo que João o batizasse nas águas do Jordão, 

e sendo-lhe enviado o Espírito Santo 

sob a forma de uma pomba, 

proclamastes pelo testemunho de uma voz 

que em vosso Filho Unigênito 

estava todo o vosso amor 

e claramente confirmastes ser ele por excelência 

o Ungido com o óleo de alegria, 

anunciado pelo profeta Davi.

Todos os concelebrantes estendem a mão direita em direção ao crisma até o fim da oração, em silêncio.

Por isso, nós vos suplicamos, ó Pai, 

que santifiqueis este óleo 

com a vossa ( bênção. 

Infundi-lhe a força do Espírito Santo, 

pelo poder de vosso Cristo, 

que deu o seu nome ao santo crisma, 

com o qual ungistes vossos sacerdotes e reis, 

vossos profetas e mártires.

Fazei que este óleo do crisma 

seja sacramento de perfeita salvação e vida 

para os que vão ser renovados nas águas do Batismo.

Santificados por essa unção, 

e sanada a corrupção original, 

tornem-se templo da vossa glória 

e manifestem a integridade de uma vida santa.

Segundo disposição da vossa vontade, 

cumulados da honra de reis, sacerdotes de profetas, 

revistam-se de um dom incorruptível. 

Para os que renascerem da água do Espírito, 

seja crisma de salvação, 

fazendo-os participantes da vida eterna 

e herdeiros da glória celeste. 

Por Cristo, nosso Senhor.

R.
Amém.

( Liturgia Eucarística (
Com.: O reino não é só dom de Deus, mas também conquista dos homens. Os homens são, com Deus, construtores dele. A construção e a posse do Reino são condicionadas pelo esforço e pelo exercício dos dons recebidos. Nesta eucaristia, Deus nos renova o dom que aumenta o nosso compromisso pela edificação do Reino.

· Canto de apresentação das Oferendas

Enquanto apresenta o pão, diz o sacerdote:

Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, pelo pão que recebemos de vossa bondade, fruto da terra e do trabalho humano, que agora vos apresentamos, e para nós se vai tornar pão da vida.


Bendito seja Deus para sempre!

O sacerdote derrama vinho e um pouco d’água no cálice, rezando em silêncio:

Pelo mistério desta água e deste vinho possamos participar da divindade do vosso Filho, que se dignou assumir a nossa humanidade.

Enquanto apresenta o vinho diz:

Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, pelo vinho que recebemos de vossa bondade, fruto da videira e do trabalho humano, que agora vos apresentamos e que para nós se vai tornar vinho da salvação.


Bendito seja Deus para sempre!

O sacerdote, inclinado, reza em silêncio:

De coração contrito e humilde, sejamos, Senhor, acolhidos por vós; e seja o nosso sacrifício de tal modo oferecido que vos agrade, Senhor, nosso Deus.

O sacerdote lava as mãos, dizendo em silêncio:


Lavai-me, Senhor, de minhas faltas e purificai-me de meus pecados.

A apresentação das oferendas se encerra com o convite a rezar junto com o sacerdote e mediante a oração sobre as oferendas.

Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.

O povo responde:
Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.

· Oração sobre as oferendas

Nós vos pedimos, o Deus,

que a força deste sacrifício

destrua em nós o homem velho,

renove nossa vida

e nos traga a salvação.

Por Cristo, nosso Senhor. 

R.: Amém!

Prefácio: O sacerdócio de Cristo e o ministério sacerdotal, p 244.
V. 
O Senhor esteja convosco.

R. 
Ele está no meio de nós.

V. 
Corações ao alto.

R. 
O nosso coração está em Deus.

V. 
Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

R. 
É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação 

dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo – poderoso.

Pela unção do Espírito Santo, 

constituístes vosso Filho unigênito 

Pontífice da nova e eterna aliança. 

E estabelecestes que seu único sacerdócio 

se perpetuasse na Igreja.

Por isso, vosso Filho, Jesus Cristo, 

enriqueceu a Igreja 

com um sacerdócio real. 

E, com bondade fraterna, escolhe homens 

que, pela imposição das mãos, 

participem do seu ministério sagrado.

Em nome de Cristo, 

estes renovam para nós 

o sacrifício da redenção humana, 

servindo aos fiéis o banquete da Páscoa. 

Presidindo o povo na caridade, 

eles o alimentam com vossa palavra 

e o restauram com vossos sacramentos.

Dando a vida por vós 

e pela salvação de todos, 

procuram assemelhar-se cada vez mais 

ao próprio Cristo, 

testemunhando, constantes, a fidelidade 

e o amor para convosco.

Por essa razão, 

com os anjos do céu e com as mulheres 

e os homens da terra, 

unidos a todas as criaturas, 

proclamamos, jubilosos, a vossa glória, 

cantando (dizendo) a uma só voz:

Santo, Santo, Santo.

· Oração Eucarística V , p. 496

O sacerdote, de braços abertos, diz:

CP Senhor, vós que sempre quisestes

ficar muito perto de nós,

vivendo conosco no Cristo,

falando conosco por ele,

Une as mãos e as estende sobre as oferendas, dizendo:

CC mandai vosso Espírito Santo,

Une as mãos e traça o sinal da cruz sobre o pão e o cálice ao mesmo tempo, dizendo:

a fim de que as nossas ofertas

se mudem no Corpo ( e no Sangue

de nosso Senhor Jesus Cristo.

R.:   Mandai o vosso Espírito Santo!

Nas fórmulas que se seguem, as palavras do Senhor sejam proferidas de modo claro e audível, como requer a natureza delas.

Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos,

Toma o pão, mantendo-o um pouco elevado sobre o altar, e prossegue:

Jesus, tendo o pão em suas mãos,

Eleva os olhos

olhou para o céu

e deu graças,

partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 

dizendo:

inclina-se levemente

TOMAI, TODOS, E COMEI:

ISTO É O MEU CORPO,

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Mostra ao povo a hóstia consagrada, coloca-a na patena, fazendo genuflexão para adorá-la.

Então prossegue:

Do mesmo modo, no fim da ceia,

Toma o cálice nas mãos, mantendo-o um pouco elevado sobre o altar, e prossegue:

tomou o cálice em suas mãos,

deu graças novamente

e o entregou a seus discípulos, dizendo:

inclina a cabeça

TOMAI, TODOS, E BEBEI:

ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA,

QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS,

PARA REMISSÃO DOS PECADOS.

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Mostra o cálice ao povo, coloca-o sobre o corporal e faz a genuflexão para adorá-lo.

Em seguida diz:

Tudo isto é mistério da fé!

Todos aclamam:

Toda vez que se come deste Pão

toda vez que se bebe deste Vinho

se recorda a paixão de Jesus Cristo

e se fica esperando sua volta.

O sacerdote, de braços abertos, diz:

Recordando, ó Pai, neste momento,

a paixão de Jesus, nosso Senhor,

sua ressurreição e ascensão;

nós queremos a vós oferecer

este Pão que alimenta e que dá vida,

este Vinho que nos salva e dá coragem.

R.:   Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
O sacerdote, de braços abertos, continua:

E quando recebermos Pão e Vinho,

o Corpo e Sangue dele oferecidos,

o Espírito nos uma num só corpo,

para sermos um só povo em seu amor.

R.:   O Espírito nos uma num só corpo.

1C Protegei a vossa Igreja que caminha

nas estradas do mundo rumo ao céu,

cada dia renovando a esperança

de chegar junto a vós, na vossa paz.

R.:   Caminhamos na estrada de Jesus.

O sacerdote, de braços abertos, continua:

2C Daí ao santo Padre, o Papa N.

ser bem firme na Fé, na Caridade,

e a N. que é Bispo desta Igreja

muita luz pra guiar o seu rebanho.

R.:   Caminhamos na estrada de Jesus.

O sacerdote, de braços abertos, continua:

3C Esperamos entrar na vida eterna

com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja,

os apóstolos e todos os santos, que na vida

souberam amar Cristo e seus irmãos.

R.:    Esperamos entrar na vida eterna.
O sacerdote, de braços abertos, continua:

4C A todos que chamastes pra outra vida

na vossa amizade,

e aos marcados com sinal da fé,

abrindo vossos braços, acolhei-os.

Que vivam para sempre bem felizes

no reino que pra todos preparastes.

R.:   A todos dai a luz que não se apaga.

O sacerdote, de braços abertos, continua:

CP E a nós, que agora estamos reunidos

e somos povo santo e pecador,

daí força para construirmos juntos

o vosso reino que também é nosso.

Ergue o cálice e a patena com a hóstia, dizendo:

CP ou CC Por Cristo,

com Cristo,

em Cristo,

a cós, Deus Pai todo – poderoso,

na unidade do Espírito Santo,

toda a honra e toda a glória,

agora e para sempre.

Todos aclamam:

Amém!

· Rito da Comunhão  (
Tendo colocado o cálice e a patena sobre o altar, o sacerdote diz, unindo as mãos:


Pr.: Obedientes à palavra do Salvador


e formados por seu divino ensinamento,


ousamos dizer:


O sacerdote, com o povo, abre os braços e prossegue:


Pai nosso que estais nos céus,


santificado seja o vosso nome;


venha a nós o vosso reino,


seja feita a vossa vontade,


assim na terra como no céu;


o pão nosso de cada dia nos dai hoje;


perdoai-nos as nossas ofensas,


assim como nós perdoamos


a quem nos tem ofendido;


e não nos deixeis cair em tentação,


mas livrai-nos do mal.

O sacerdote prossegue sozinho, de braços abertos:


Livrai-nos de todos os males, ó Pai,


e dai-nos hoje a vossa paz.


Ajudados pela vossa misericórdia,


sejamos sempre livres do pecado


e protegidos de todos os perigos,


enquanto, vivendo a esperança,


aguardamos a vinda do Cristo Salvador.


O sacerdote une as mãos. O povo conclui a oração, aclamando:

R.: Vosso é o reino,


o poder e a glória para sempre!


O sacerdote, de braços abertos, diz em voz alta:


Senhor Jesus Cristo,


dissestes aos vossos Apóstolos:


Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz.


Não olheis os nossos pecados,


mas a fé que anima vossa Igreja;


dai-lhe, segundo o vosso desejo,


a paz e a unidade.


O sacerdote une as mãos e conclui:


Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.


R.: Amém.

O sacerdote, estendendo e unindo as mãos, acrescenta:

A paz do Senhor esteja sempre convosco.

O povo responde:

R.: O amor de Cristo nos uniu.

Em seguida, se for oportuno, o diácono ou o sacerdote acrescenta estas palavras ou outras semelhantes:

Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.

E todos, segundo o costume do lugar, manifestam uns aos outros a paz e a caridade; o sacerdote saúda o diácono ou o ministro.

· Canto 

Em seguida, o sacerdote parte o pão consagrado sobre a patena e coloca um pedaço no cálice, rezando em silêncio:

Esta união do Corpo e do Sangue de Jesus,

o Cristo e Senhor nosso,

que vamos receber,

nos sirva para a vida eterna.
Enquanto isso, canta-se ou recita-se: CORDEIRO DE DEUS
Cordeiro de Deus,

que tirais o pecado do mundo,

tende piedade de nós (bis)

Cordeiro de Deus,

que tirais o pecado do mundo,

tende piedade de nós (bis)

Cordeiro de Deus,

que tirais o pecado do mundo,

dai-nos a paz.

O sacerdote de mãos unidas reza em silêncio:

Senhor Jesus Cristo,

o vosso Corpo e o vosso Sangue,

que vou receber,

não se tornem causa de juízo e condenação;

mas, por vossa bondade,

sejam sustento e remédio para minha vida.

O sacerdote faz a genuflexão, toma a hóstia e, elevando-a sobre a patena, diz em voz alta, voltado para o povo:

Felizes os convidados para a Ceia do Senhor.

Eis o cordeiro de Deus,

que tira o pecado do mundo.

E acrescenta com o povo, uma só vez:

R.: Senhor eu não sou digno (a)

de que entreis em minha morada,

mas dizei uma palavra e serei salvo (a).

O sacerdote, voltado para o altar, reza em silêncio: 

Que o corpo de Cristo

me guarde para a vida eterna.

Comunga o Corpo de Cristo. Depois, segura o cálice e reza em silêncio:

Que o sangue de Cristo

me guarde para a vida eterna.

Toma a patena ou o cibório e, mostrando a hóstia um pouco elevada aos que vão comungar, diz a cada um:

O Corpo de Cristo.

O que vai comungar responde:
Amém!

O diácono, ao distribuir a sagrada comunhão, procede do mesmo modo.

Enquanto o sacerdote comunga o Corpo de Cristo, inicia-se o canto da comunhão.

· Canto de comunhão


Terminada a comunhão, o sacerdote, o diácono ou acólito purifica a patena e o cálice.

Enquanto se faz a purificação, o sacerdote reza em silêncio:

Fazei, Senhor,

que conservemos num coração puro

o que a nossa boca recebeu.

E que esta dádiva temporal

se transforme para nós em remédio eterno.

O sacerdote pode voltar à cadeira. É aconselhável guardar um momento de silêncio ou recitar algum salmo ou canto de louvor.

De pé, junto à cadeira ou ao altar, o sacerdote diz:

Antífona da Comunhão
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Senhor, quero cantar eternamente o vosso amor

e vossa fidelidade de geração em geração.

· Depois da comunhão

Oremos.

Nós vos suplicamos, ó Deus todo – poderoso, 

que, renovados pelos vossos sacramentos, 

possamos ser por toda parte 

o bom odor do Cristo.

Que vive e reina para sempre.

R.:   Amém!

(  Ritos Finais  (

Se necessário, façam-se breves comunicações ao povo.


Segue-se o rito de despedida. O sacerdote, abrindo os braços, saúda o povo:

· Bênção


Pr.: O Senhor esteja convosco.


R.: Ele está no meio de nós.

Pr.: Que o Deus onipotente e misericordioso vos ilumine


com o advento do seu Filho,


em cuja vinda credes


e cuja volta esperais,


e derrame sobre vós as suas bênçãos.


R.: Amém!


Pr.: Que durante esta vida ele vos torne


firmes na fé,


alegres na esperança,


solícitos na caridade.


R.: Amém!


Pr.: Alegrando-vos agora


pela vinda do Salvador feito homem,


sejais recompensados com a vida eterna,


quando vier de novo em sua glória.


R.: Amém!


O sacerdote abençoa o povo, dizendo:

Pr.: Abençoe-vos Deus todo – poderoso,

Pai e Filho ( e Espírito Santo.

R.: Amém!

Depois, o diácono ou o próprio sacerdote diz ao povo, unindo as mãos:


Ide em paz,


e o Senhor vos acompanhe.

R.:   Graças a Deus.

Então o sacerdote beija o altar em sinal de veneração, como no início. Feita a devida reverência, retira-se com os ministros.

Na sacristia, o Bispo, se for conveniente, lembre aos presbíteros o respeito devido aos sagrados óleos e sua cuidadosa conservação.

· Canto Final – Salmo 80 (79)

